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RESUMO
Introdução: A infecção pelo novo coronavírus é enfermidade que trouxe 
grandes impactos negativos para a população mundial a partir do ano 
de 2020. Nesse sentido, a vacinação se fez necessária para o retorno às 
atividades habituais e reduzir a incidência de morbimortalidade causada 
pela doença. 
Objetivo: Avaliar a percepção discente acerca da ação de assistência à 
campanha de vacinação contra a Covid-19, compreendendo o impacto na 
formação e aprendizagem do profissional da área da saúde. 
Método: Estudo quantitativo, transversal e descritivo, por meio de um 
questionário eletrônico de autoaplicação com 13 perguntas para estudantes 
participantes da “Assistência à campanha de vacinação em massa contra 
a COVID-19 em Ponta Grossa” avaliando qual foi a experiência e a 
percepção discente individual dentro da atividade. 
Resultados: De 154 acadêmicos do setor da saúde que foram agentes 
ativos na vacinação contra a COVID, colaborando com a aplicação 
de 7.152 doses de vacinas e atuando diretamente nas campanhas e 
propagando os princípios de promoção, proteção e recuperação da 
saúde, 53 participaram da pesquisa.  Eles contribuíram com o aumento da 
cobertura vacinal, aprimoraram seus conhecimentos e tiveram contato com 
a comunidade. 
Conclusão: Devido à função didática e informativa dos profissionais 
de saúde, os acadêmicos se viram inseridos em um cenário em que 
o conhecimento aprofundado do assunto e o domínio da técnica em 
aplicação da vacina levaram a impacto significativo sobre a adesão da 
população à vacinação.
PALAVRAS-CHAVE: Vacinação. Imunização. Coronavírus. 
Multidisciplinaridade. 

INTRODUÇÃO

O coronavírus, que pertence à família 
Coronaviridae e tem como material genético 
RNA de polaridade positiva é conhecido 

pela ciência desde 1937 e foi responsável por muitos 
casos insuficiência respiratória em 2002 e 2003, que 
levaram a 8.000 óbitos na época. No dia 31 de dezembro 
de 2019, foi identificado um novo coronavírus, também 
causador de infecção de vias aéreas inferiores, ao qual 
foi dado o nome de SARS-CoV-2.25 Ele surgiu a partir de 
uma mutação do coronavírus e foi responsável por surto 
de infecções respiratórias primeiramente em Wuhan, na 
China e posteriormente disseminado mundialmente.30 

Após a identificação desses casos em território chinês, 
foi sequenciado o genoma do vírus no dia 7 de janeiro 
de 2020, informação compartilhada com a OMS por 
meio de um banco de dados internacional 5 dias depois. 

Houve disseminação rápida e os casos propagaram-se 
pelo mundo exponencialmente.25 O primeiro caso no 
Brasil foi confirmado no dia 27 de fevereiro de 2020 
em São Paulo e desde então, até julho de 2022, houve 
aproximadamente 34 milhões de casos com 676 mil 
mortes no país.14

Foi observado que a enfermidade possui alta 
transmissibilidade, já que o vírus entra no organismo por 
meio das mucosas ou por aspiração do patógeno para 
as vias aéreas inferiores diretamente. Na célula, ele libera 
seu RNA que ocasiona a replicação viral e continuidade 
da infecção.25 Ela causou quadro sanitário de grande 
impacto internacional, sem precedentes nos últimos 100 
anos.7 A OMS declarou o surto como sendo emergência 
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de saúde pública de importância internacional, e em 
março de 2020 como pandemia.16 

A enfermidade é multissistêmica, isto é, pode assumir 
diversas formas de apresentação, sendo classificada em 
leve, moderada, severa ou crítica.28 O pior desfecho é a 
síndrome respiratória aguda grave (SRAG) responsável 
por milhões de óbitos e oneração dos sistemas de saúde 
sem precedentes no mundo todo, devido à alta demanda 
de cuidados hospitalares e intensivos.6 Os rins e o 
coração podem ser infectados e há o fenômeno chamado 
de “tempestade de citocinas”, no qual há excesso de 
citocinas pró-inflamatórias que causam prejuízo aos 
órgãos, levando a sepse, lesões macrovasculares e 
óbito. Ademais, devido ao quadro hiperinflamatório, há 
inflamação vascular e instabilidade de possíveis placas 
de ateroma, ativando patologicamente a trombina e 
os fatores de coagulação, o que leva a trombose.21  A 
variedade de sintomas ocorre porque o SARS-CoV-2 se 
liga ao receptor da enzima conversora de angiotensina 2 
(ECA-2) em diversos tipos de células dentro do organismo 
hospedeiro e, então, o quadro sintomático será individual 
de acordo com o tipo de célula infectada. A ligação do 
vírus com o receptor da ECA-2 ocorre com o apoio da 
proteína Spike S, ocasionando a fusão do envelope do 
vírus com a membrana da célula do indivíduo.13

Possíveis comorbidades, como hipertensão 
arterial, diabete melito e doenças cardiovasculares 
têm a característica de agravar o quadro, já que elas 
prejudicam a imunidade e resposta da pessoa infectada 
além de facilitar a entrada do patógeno no espaço 
intracelular.28 Ademais, os efeitos da pandemia foram 
catastróficos na saúde mental da população.6

Assim sendo - observados todos os prejuízos e desafios 
que a COVID-19 trouxe para a população (impactos 
sanitários, socioeconômicos, culturais, científicos, 
políticos e éticos)18 -, a ciência, em todo o mundo, 
procurou diminuir a disseminação do vírus e, então, os 
esforços foram voltados para a criação de vacina eficaz, 
visto que ainda não há método terapêutico específico 
para combater a doença.3 Pesquisadores desenvolveram 
vacinas em tempo recorde, que são seguras e eficientes 
no combate ao vírus.29 Os primeiros imunizantes ficaram 
prontos aproximadamente na metade do ano de 2020 
e esse desenvolvimento rápido ocorreu devido ao fato 
de que vacinas contra os demais coronavírus já estavam 
sendo estudadas. Quando o SARS-CoV-2 surgiu, a 
tecnologia para enfrentar o coronavírus já existia e os 
cientistas a adaptaram.29 No Brasil, a vacinação contra 
COVID-19 foi iniciada no dia 17 de janeiro de 2021. 
Diversas tecnologias foram desenvolvidas24, todas com 
o objetivo de indução de anticorpos contra a proteína 
viral de superfície Spike, que é essencial para o processo 
de endocitose do vírus.10 As vacinas aprovadas no Brasil 
foram a Pfizer, AstraZeneca, Coronavac e Janssen. 

Na vacina da Pfizer, os pesquisadores desenvolvem 
sinteticamente o RNAm viral, que fará o indivíduo 
produzir a proteína Spike e então, desencadear resposta 
imune contra o coronavírus. A vacina conhecida como 
AstraZeneca, produzida pela Oxford, é uma vacina de 
vetor viral não replicante, isto é, o material genético de 
um adenovírus é substituído pelo RNA do coronavírus que 

é responsável por transcrever e traduzir a proteína Spike, 
contra a qual será gerada resposta imune. A vacina 
CoronaVac, é composta por cepas do próprio SARS-
Cov-2 inativadas que fazem com que a resposta imune 
seja desencadeada. E, por fim, a vacina produzida pela 
farmacêutica Johnson & Johnson, conhecida com Janssen 
é de vetor viral não replicante. Ela é feita por meio de um 
adenovírus, para o qual é transferido um fragmento de 
material genético da proteína S, tornando-o capaz de 
produzir a proteína Spike, gerando uma resposta imune 
eficaz e rápida em um novo contato com o vírus.22 

Na cidade de Ponta Grossa, PR, Brasil, a prefeitura 
solicitou ajuda da Universidade para que fosse 
promovida vacinação em massa com a dose de reforço 
para a COVID 19 na população do município. Dessa 
forma, para que as atividades fossem otimizadas e, 
também, para contribuir na formação profissional dos 
acadêmicos, foi optado por inserir os alunos da área 
da saúde na realização dessas atividades, por meio de 
projeto de extensão, incluindo os cursos de Medicina, 
Odontologia, Farmácia e Enfermagem. 

De acordo com as Diretrizes Curriculares Nacionais 
do curso de Medicina, o médico deve ter formação geral, 
humanista, crítica, reflexiva e ética, com capacidade 
para atuar nos diferentes níveis de atenção à saúde, 
com ações de promoção, prevenção, recuperação e 
reabilitação da saúde, nos âmbitos individual e coletivo, 
com responsabilidade social e compromisso com a 
defesa da cidadania, da dignidade humana, da saúde 
integral do ser humano e tendo como transversalidade 
em sua prática, sempre, a determinação social do 
processo de saúde e doença.20 

Nesse sentido, os projetos de extensão universitária 
devem atuar nos mais diversos espaços da sociedade 
para promover a formação completa do profissional de 
saúde generalista e defender o seu compromisso com a 
cidadania e saúde pública.

 Este trabalho teve por objetivo avaliar qual foi a 
experiência e a percepção discente acerca da ação de 
assistência à campanha de vacinação contra a Covid-19, 
compreendendo o impacto na formação e aprendizagem 
do profissional da área da saúde.

MÉTODO
Este trabalho foi aprovado pelo Comitê de Ética 

em Pesquisa da Universidade Estadual de Ponta 
Grossa e registrado na Plataforma Brasil CAAE 
57911922.6.0000.0105

A ação de vacinação com a dose de reforço contra 
a COVID-19 foi organizada pela Liga Pós-covid, 
que foi um projeto de extensão criado no curso de 
Medicina para auxiliar a população com informações 
a respeito da pandemia e prestar assistência em ações 
de prevenção e controle. A Prefeitura de Ponta Grossa 
solicitou à Universidade auxílio no mutirão no mês 
de janeiro de 2022 e então, a coordenação da Liga 
convidou acadêmicos da área da saúde, dos cursos 
de Medicina, Enfermagem, Farmácia e Odontologia a 
participarem. Foi organizado, então, pela coordenação 
da liga e por profissionais de Enfermagem e Medicina do 
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Hospital Universitário Regional dos Campos Gerais, um 
curso teórico sobre aspectos clínicos, epidemiológicos 
e fisiopatológicos da doença bem como descrição 
sobre a vacinação e impactos. Além disso, foi realizado 
treinamento prático sobre diluição e técnica de aplicação 
intramuscular das vacinas, bem como esclarecimento 
de dúvidas sobre o tema para levar informações à 
população. Após o treinamento, foi realizada a primeira 
ação no dia 29 de janeiro de 2022, na qual não houve 
limites de alunos para participação. A prefeitura, então, 
solicitou nova ajuda da Universidade para uma ação, 
que aconteceu 2 semanas após, para a qual foram 
disponibilizadas 25 vagas por período (manhã e tarde) 
para participação dos alunos, já que foi aplicado menos 
doses que na primeira ação. Houve a seguir uma terceira 
ação semelhante a anterior. 

A pesquisa com os 154 acadêmicos foi realizada por 
questionário aplicado em formulário Google enviado no 
dia 20 de junho de 2022 aos acadêmicos participantes 
das ações que ficou disponível para preenchimento até 
o dia 1º. de julho. Havia 13 perguntas pré-determinadas 
(Tabela 1) para dados pessoais e profissionais dos 
participantes, das atividades que executou durante 
a ação, e do impacto que o mutirão trouxe para sua 
formação. Foram convidados a participar acadêmicos 
do setor da saúde da Universidade Estadual de Ponta 
Grossa, que tinham ao menos uma das ações da 
“Assistência à campanha de vacinação em massa contra 
a COVID-19 em Ponta Grossa”. Dos 154 convidados, 54 
responderam ao questionário. 

 

TABELA 1 - Perguntas aplicadas pelo questionário online 

Questões aplicadas aos acadêmicos por meio de formulário online

Você concorda em participar da pesquisa de livre e espontânea vontade?

Qual sua idade?

Qual curso de graduação está cursando?

Qual ano do curso está cursando?

Qual o seu gênero?

Você participou da ação ‘‘Vacinação contra covid-19’’?

Em quais dias participou do evento? 

Você auxiliou no evento em quais funções?

Você participou do treinamento de vacinação e assistiu a palestra de vacinação realizada pelos 
organizadores do evento?

Em que você acredita que o treinamento foi útil?

Você acredita que participar das ações foi útil para sua formação acadêmica? (Notas de 0 a 10)

Você acha que a ação contribui para a comunidade e para a convivência entre acadêmico e 
comunidade? (Notas de 0 a 10)

A Liga Pós-Covid que promoveu o evento ‘‘Campanha de vacinação contra Covid-19’’, contribuiu 
para o seu aprendizado? (Notas de 0 a 10)

 
RESULTADOS
O formulário aplicado foi respondido pelos 54 

acadêmicos que participaram de ao menos uma das 
edições de vacinação. Deles, um aluno assinalou a 
opção “não” na questão que solicitava a concordância 
de livre e espontânea vontade em participar da pesquisa. 
Sendo assim, sua resposta foi excluída e o número total 
de respostas passou a ser 53.  

De acordo com as respostas obtidas foi possível traçar 
o perfil dos estudantes participantes. Quanto à idade, a 
faixa etária mais prevalente foi a de 21 a 23 anos, que 
foi a selecionada por 19 (35,8%) dos alunos. Dentre os 

acadêmicos que responderam à pesquisa, 28 (52,8%) 
são do sexo masculino e 25 (47,2%) do feminino. 

Em relação aos cursos de graduação, a maioria era 
da Medicina, com 49 (92,5%) das respostas, seguido da 
Odontologia com 4 (7,5%); a maior parte se encontrava 
no primeiro ou segundo ano das graduações. 

Acerca das atividades desenvolvidas na vacinação, 
a maior parte dos estudantes relatou ter participado 
da aplicação de vacinas. Além disso, eles atuaram no 
cadastro das pessoas da comunidade que buscaram a 
vacinação, preparação das vacinas a serem aplicadas 
e na orientação e organização do mutirão. Os dados 
numéricos em relação a essas atividades estão resumidos 
na Tabela 2, divididos por sexo. A soma das respostas 
excede o número total de respostas, pois o mesmo 
acadêmico teve a possibilidade de desempenhar mais 
de uma função durante a ação.

TABELA 2 - Divisão dos alunos, por sexo, por atividades que 
participaram 

 Aplicação Cadastramento Preparo Orientação e organização

Masculino 28 (52,8%) 26 (49%) 14 (26,4%) 16 (30,1%)

Feminino 24 (45,2%) 16 (30%) 13 (24,5%) 9 (17%)

TOTAL 52 (98%) 42 (79%) 27 (50,9%) 25 (47,1%)

Os treinamentos que precederam os mutirões também 
foram foco de perguntas no questionário enviado aos 
alunos. A maior parte esteve presente no treinamento, 
totalizando 48 (90,6%) da amostra. Destes, a maior parte 
afirmou que o preparo contribuiu, principalmente, para 
os conhecimentos técnicos sobre a aplicação da vacina, 
mas quantidade significativa afirmou que foi útil para seu 
conhecimento pessoal e em relação às orientações que 
deveriam ser passadas à comunidade (Tabela 3). 

TABELA 3 - Respostas dos acadêmicos da área da saúde acerca 
da utilidade do treinamento que precedeu a ação de 
vacinação 

 
Conhecimentos sobre a 

aplicação da vacina
Conhecimento 

pessoal
Orientações à 
comunidade

Não houve 
utilidade

Alunos 46 (95,8%) 42 (87,5%) 36 (75%) 2 (4,1%)

Total 48 (100%) 48 (100%) 48 (100%) 48 (100%)

 
Os acadêmicos classificaram escala de 0 a 10, em 

que 0 significava “nada” e 10 “extremamente” útil aos 
4 parâmetros:  1) utilidade da participação nas ações 
para a formação acadêmica; 2) contribuição das ações 
de vacinação para a comunidade e para o contato 
entre ela e o acadêmico; 3) contato multiprofissional e 
a interdisciplinaridade com acadêmicos e profissionais 
de outras áreas proporcionados pela participação no 
evento; e 4) contribuição da Liga Pós-Covid para o 
aprendizado. 

Sobre a utilidade na formação acadêmica, a 
alternativa mais prevalente foi a 10, sendo a média das 
respostas calculada em 9,57. Quanto à contribuição 
das ações de vacinação para a comunidade, a grande 
maioria escolheu a opção 10 e a média das respostas 
nessa categoria foi 9,89. Em relação ao contato 
multiprofissional, a nota 10 também foi a mais assinalada, 
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por 69,8% dos participantes, com média de 9,20. Sobre 
a contribuição da Liga Pós-Covid no aprendizado, a 
opção 10 foi assinalada por 36 (67,9%) e a média de 
respostas ficou em 9,26 (Tabela 4). 

TABELA 4 - Respostas dos acadêmicos 

Nota 
mínima

Nota 
máxima

Média
Desvio-
padrão

Número de 
respostas

Utilidade para o desenvolvimento profissional 6 10 9,57 0,944 53

Contribuição para a comunidade vacinada 8 10 9,89 0,420 53

Vantagens do contato multiprofissional 1 10 9,20 1,630 53

Aprendizado teórico-prático 4 10 9,26 1,306 53

Ao final do formulário foi colocada uma pergunta 
aberta e opcional pedindo aos alunos que dessem suas 
sugestões e comentários, que recebeu 3 respostas sendo 
todas positivas, reforçando o ganho para o aprendizado 
dos acadêmicos e os benefícios à comunidade trazidos 
pelos mutirões e incentivando que mais ações do tipo 
sejam promovidas.

DISCUSSÃO
No contexto da formação do profissional de 

saúde (médico, enfermeiro, farmacêutico e outros) há 
a necessidade de introduzir o acadêmico na vivência 
básica do serviço de saúde, aproximando a universidade 
do contexto geral socioeconômico e cultural do país. 
Dentro das competências obrigatórias do agente de 
saúde, está a promoção de saúde e a prevenção de 
doenças onde na primeira, há o objetivo de transformar 
as condições do paciente que determinam o processo 
saúde-doença por meio de abordagem interdisciplinar 
e intersetorial. Na prevenção de doenças, há um alvo 
específico, como a COVID-19, e então o acadêmico 
deve ter conhecimento teórico acerca da incidência da 
história natural da doença.9

As ações que tratam das competências em relação 
à promoção de saúde são aquelas que estimulam a 
aplicação de valores éticos, a implantação de mudanças 
que tragam benefícios à saúde, o contato multidisciplinar, 
a habilidade de reivindicar melhores condições de 
saúde, a comunicação com a comunidade e a análise e 
identificação de situações de necessidade, planejamento 
e implementação de ações que visem o bem-estar 
e qualidade de vida dos pacientes.9 Na atividade 
detalhada no artigo os estudantes puderam exercitar 
muitas das competências de promoção de saúde, além 
de prevenir especificamente a doença causada pelo 
novo coronavírus. 

A ação descrita no presente trabalho, então, 
corroborou os princípios básicos da saúde pública 
e da formação técnica e humana de qualidade que 
deve ser ofertada na universidade pública aos alunos.11 
Os estudantes foram inseridos em um contexto real da 
prática em saúde, por meio da integração ensino-
serviço-comunidade e através disso as possibilidades 
do acadêmico de problematizar a realidade e absorver 
conhecimentos técnicos aumentam significativamente. 
É de grande importância que eles compreendam e 
conheçam onde irão atuar como futuros graduados e 

a comunidade com a qual se relacionarão.2 Proposta 
formativa como esta que privilegia a prática faz com 
que o acadêmico concretize seus conhecimentos e sua 
responsabilidade como futuro graduado e consolida os 
princípios do Sistema Único de Saúde (SUS).2

Em relação à faixa etária foi possível observar que 
havia prevalência de alunos entre 18-23 anos, dado que 
confirma o perfil nacional de estudantes de graduação. 
No país, o percentual de alunos com idade entre 25-29 
anos matriculados em ensino superior está na faixa dos 
18%, dado que se aproxima do encontrado no presente 
trabalho.1 Essa distribuição demonstra que a maioria das 
pessoas que ingressam nas universidades o fazem nos 
anos imediatamente subsequentes após a conclusão do 
ensino médio.

Em relação ao gênero, foi possível observar que o 
número de estudantes do sexo masculino e feminino foi 
praticamente equiparado, com pequeno predomínio 
masculino (52,8% masculino vs. 48,2% feminino). 

As atividades desempenhadas pelos alunos, que foram 
relatadas como preparo e aplicações de vacinas, cadastro, 
registro dos pacientes e orientação e organização trazem 
benefícios aos alunos, pois os cursos da área da saúde 
têm em sua grade curricular disciplinas que tratam do 
conhecimento, preparo e administração de medicamentos. 
Durante a atividade, o aluno realiza diversas atividades 
que o profissional de saúde desempenha no processo 
de prevenção e promoção à saúde, exercitando as 
habilidades aprendidas em cursos teóricos e assim, 
aprimorando seus conhecimentos práticos.3.

Em relação aos treinamentos promovidos para os 
mutirões, eles foram aplicados como parte do processo 
de educação dos profissionais da saúde, como iniciativa 
de capacitação. Na literatura, é estabelecido que os 
treinamentos dentro das organizações e espaços de 
saúde pública representam importante passo na busca 
por mudanças e melhoria na qualidade do serviço 
prestado. Os treinamentos fazem com que o profissional 
aprenda e aprimore seus conhecimentos teórico-práticos, 
representando mais segurança ao paciente, melhorando 
suas funções a serem realizadas e valorizando cada 
membro da equipe que constrói aquele trabalho.5 No 
presente estudo, foi possível observar que a maioria 
dos acadêmicos (90%) esteve presente no treinamento, 
dado que é favorável para aprimorar os conhecimentos 
e tornar a ação mais segura à população.5

A prática profissional do estudante da área da saúde 
é importante contexto de aprendizagem e utilidade na 
futura prática com a comunidade. Inserir o aluno no 
ambiente prático é parte das diretrizes curriculares dos 
cursos da área da saúde e faz com que ele entenda 
os dilemas e desafios que serão vividos em seu futuro 
como profissional.2 Aproximadamente 90% dos alunos 
classificaram a ação como muito útil ou extremamente útil, 
demonstrando que as ações que são feitas na realidade 
dos serviços em saúde possibilitam reconhecimento 
do aluno e entendimento da importância do conteúdo 
teórico em suas atividades práticas.

Além disso, um ponto importante na formação dos 
universitários, é o desenvolvimento de boa relação 
profissional-paciente, que é processo diverso e relevante 
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de interação humana.11 Nesse contexto, é importante 
que o estudante avalie o benefício de suas ações 
para seu paciente e o meio em que ele se encontra. 
Foi questionado acerca da contribuição da ação para 
a vida dos pacientes, e 92,5% assinalaram a opção 
máxima para definir a contribuição para a comunidade, 
enquanto os demais as opções 8 e 9, com média 
9,89+/-0,42, ainda demonstrando percepção de que o 
benefício foi significativo. A Universidade propicia este 
contato multidisciplinar, principalmente em atividades 
como a descrita no presente trabalho, na qual 80% dos 
alunos avaliaram que o contato com outros profissionais 
trouxe benefício igual ou acima de 9 - média de 9,2 - 
demonstrando que há o conhecimento da necessidade 
de convivência harmônica e técnica para benefício da 
equipe e do paciente.  

Por fim, os acadêmicos avaliaram o conhecimento 
teórico-prático que a Liga Pós-covid os proporcionou e 
a média dos resultados ficou em 9,26+/-1,306. Sabe-
se que as ligas acadêmicas são projetos de extensão 
extracurriculares de atuação teórico-prática que trazem 
ao aluno empoderamento, contato multidisciplinar e 
reflexão em diversos temas. O processo de aprendizagem 
por meio de Ligas desperta nos estudantes interesse e 
a satisfação pelo conhecimento, o que pôde ser aqui 
observado.27

Um dos maiores desafios dos dias atuais para os 
cursos da área da saúde é aproximar aquilo que se 
ensina na graduação com o que faz parte do cotidiano 
dos profissionais de saúde. Ficou explícita, através 
dessa ação coletiva de vacinação contra a COVID-19, 
a importância da associação e adequação entre os 
conteúdos abordados no universo acadêmico e as 
necessidades e demandas da comunidade. Esse processo 
de adequação acadêmico-profissional pelos alunos 
foi observado neste estudo, exigindo deles abordagem 
pautada na humanização, na integralidade e nos 
preceitos éticos de responsabilidade social.15 Além disso, 
foi colocado em prática a ideia de que o acolhimento 
e a empatia presente no dia a dia dos profissionais 
possibilitam maior adequação por parte da população 
e, com isso, garantem maior resolutividade em relação às 
necessidades das comunidades assistidas. É propagada a 
ideia de que no currículo universitário exista carga horária 
exclusiva para a compreensão do desafio em consolidar 
um atendimento com integralidade.8 Pelos resultados 
obtidos, pôde-se evidenciar impacto significativo 
da experiência aqui relatada para a formação dos 
discentes. Contribuiu ela para o aperfeiçoamento 
técnico, da relação profissional de saúde-paciente, na 
assistência à campanha de vacinação, para aumentar 
o número de pessoas imunizadas e, consequentemente, 
reduzir a morbimortalidade resultante da pandemia de 
COVID-19. Os resultados deste estudo demonstraram 
que é preciso avançar de modo que o ensino e serviço 
sejam considerados como processos interdependentes e 
com possibilidades de reflexões conjuntas.17

CONCLUSÃO
Com função didática e informativa dos profissionais 

de saúde, os acadêmicos se viram inseridos em um 
cenário em que o conhecimento aprofundado do assunto 
e o domínio da técnica em aplicação da vacina levaram 
a impacto significativo sobre a adesão da população à 
vacinação.
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